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Desenvolvimento do tratamento.

Grécia (séc XII aC): 
costume de 
enterrar as fezes 
ou deslocarem 
para um local 
bem distante de 
suas residências.

Babilônia (séc II aC): 
Nippur Primeiro 
sistema de coleta.

Idade Média: 
Retrocesso no 
saneamento: 
cólera, lepra e 
tifo. 

ETE: 
A partir de 
1829 leis 
francesas 
iniciaram o 
controle.

TEED:
Zona de raízes, 
popularizado em 
1970 com 
movimento da 
Permacultura



Soluções atuais

1. Águas de curso

2. Águas contidas

3. Sistema fechado



Águas de curso

Rios e córregos



Águas contidas

Pântanos, lagos e lagoas



Sistema fechado

Sistema anaeróbio, como uma fossa 
convencional onde não se vê as águas.



Tecnologia

Coletores de resíduos

Estruturas flutuantes

Estruturas de suporte



Tecnologia
Engenharia natural



Espécies

1. Capim Vetiver

2. Capim dos Pampas 

3. Cavalinha 

4. Taboa

5. Papiro

6. Canna indica

7. Lírio do Brejo

8. Iris neomarica



Pesquisas acadêmicas



Os resultados encontrados indicaram que, tanto as mudas jovens quanto 
as adultas de capim Vetiver adaptaram-se bem às condições ambientais. 
As eficiências médias de remoção no efluente tratado final quanto à 
matéria orgânica carbonácea foram de 96% e 90%, para DBO5,20 e DQO, 
respectivamente, 60% para P-total, 52% para P-PO4, 74% para SST, 96% 
para SSV, 75% para sólidos sedimentáveis, 44% para SDV, e entre 73% a 
100% para óleos e graxas totais. A remoção de N-total foi, em média, de 
40%, coliformes termotolerantes, média de 2 a 3 unidades log, 
Escherichia Coli, média entre 1 e 3 unidades log, Giardia sp, média de 
99,995%, Cryptosporidium sp, média de 98,7%, Enterovírus, média de 
99,6% e Ascaris sp, mínimo de 0,10 ovo/L. A remoção de sulfetos 
propiciou a geração de efluente tratado sem odores desagradáveis. A 
diminuição da vazão aplicada e a elevação do TDH influenciaram 
positivamente no desempenho do sistema com relação às remoções dos 
parâmetros físico-químicos e microbiológicos.

As eficiências médias de remoção no efluente tratado final 
quanto à matéria orgânica carbonácea foram de 

96% e 90%, para DBO* e DQO**, respectivamente

*(DBO) Demanda Bioquímica de Oxigênio
**(DQO) Demanda Química de Oxigênio



Austrália



Inglaterra



China



França



Estados Unidos



Forma de projetar

Passeio Áreas verdes Zonas de fitorremediação



Projeto Marambaia

• Planialtimétrico do 
Pontal Norte até a 
rua 2450;

• Projeto em 
módulos para os 
primeiros 800m;

• Quantitativo de 
obra.





Localidade: Taquaras – Baln. Camboriú



Diagnóstico da área:

• Águas contaminadas 
com esgoto 
doméstico;

• Mau cheiro;

• Assoreamento do 
córrego;

• Erosão das encostas;

• Forte alteração no 
ecossistema.



Etapas do desenvolvimento

Limpeza do córrego

Retirada de resíduos não orgânicos

Retirada da vegetação

Retirada do lodo



Etapas do desenvolvimento

Demarcação de instalações

Instalação das estruturas de engenharia natural 
(Madeira, Vegetação)

Separação de material



Etapas do desenvolvimento

Demarcação dos espaços para plantio

Seleção das espécies

Plantio de vetiver

Plantio das demais 
espécies

Plantio de árvores



Construção das estruturas



Acompanhamento



Cronograma de execução

Término das atividades após a entrega do último 
relatório contendo as análises de Junho de 2019



Resultado esperado



Resultado esperado



Vantagens das TEEDs

• Ser mais barata do que os métodos "mecânicos" atuais 
para a remediação do solo.

• Ser passiva e solar.
• Ser mais rápida do que a atenuação natural.
• A quantidade de material contaminado em aterros 

pode ser bastante reduzido.
• A energia pode ser recuperada a partir da combustão 

controlada da biomassa colhida.
• Baixo impacto e boa aceitação pública.
• Água filtrada pelas plantas por Evapotranspiração
• Toda água e lodo são consumidos



TEED clássica (400 pessoas/dia)



Estrutura



Principal espécie fitorremediadora



TEED campus Univali (1200 pessoas/dia)
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